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C O R P O D K 
B O M B E I R O S 

Em ooâo de Incêndio ou 
quiUquer outra 

emergência, 
TELEIiX)NE. 49-OSSS 

• Chamando o Corpo de 
Bombeiros de 

QÜARÜLHOS 

A V I S O 

A SANTA CASA DE GUARTJLH08 

UA CONSULTAS GRATIS AOS INDIGENTES — 

DLAJUAMENTE — DAS 8 AS 10 HORAS 

- I 

-ANO TV GUARULHOS, Quarto.feh-o, 27 de Janeiro Ide 1985 N.0 2M 

ECOS DO NATAL DE 1964 
É com prazer que apresentamos aos nossos leitores, em manchete, a exaltação de Maria Lourdes Cotrim em face 

do estimulador êxito alcançado pela CRECHE SAKTA TERE ZINHA, agora funcionando em prédio próprio. 

A CRECHE SANTA TEREZÍNHA ~ uma obra do FAC — é pro duto do idealismo e boa vontade da sociedade guarulhen-

S6, para cuja concretização todos colaboraram, entidades como o LYONS e ROTARY, as Damas de Caridade, o co­

mércio, a indústria, as profissões liberais a imprensa e com excepcional zelo, as autoridades municipais. 

Passando a sediar-se em prédio próprio construído e des tinado pelo Executivo Municipal, a CRECHE SANTA TEREZÍ­

NHA, conforme a palavra de nossa colunista abriga neste momento dezenas de crianças pobres, ensejando às res-

gectivas mães a oportunidade de se empregarem ganhando o pão de cada dia com o suor da própria fronte. 
(CONTINUA NA 4 a Pg 
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ESSA SIMPLES 
DECLARAÇÃO 
NÃO BASTA 

Sempre que se apresentar em 

sua casa alguém que se diga 

funcionário da Light, para servi­

ços, como inspecionar a insta­

lação elétrica, tomar leituras ou 

verificar o medidor, exija a apre­

sentação de seu cartão de iden­

tidade. (Modelo ao lado). 

A t e n ç ã o , tambçm, para o seguinte 

Funcionários da Light, mesmo 

portadores do cartão de identi­

dade, não recebem dinheiro de 

Consumidores. 

Todos os pagamentos referentes 

a serviços de energia elétrica 

devem ser feitos no Escritório 

Central (R. Cel. Xavier de Toledo, 

23), nas Agências ou nos Ban­

cos autorizados. 

SÃO PAULO LIGHT S.A. - StRVIÇOS DE ELETRICIDADE , , ^ ^ ^ , „ 
MAIS DE 60 ANOS A SERVIÇO DO PROGRESSO DE SAO PAULO V ^ W JM! 

deres ouviram dizer que no 
estrangeiro vigorava o pre­
sidencialismo, e toca a In. 
troduzl-lo aqui Outros 
acham que o presidencia­
lismo j& n&o funciona mais 
tudo que é de imitação 
funciona mal meamo) e 
toca a querer o parlamen­
tarismo estilo britânico, 
francês ou outro qualquer 

I existente lá fora. Nossos 
legisladores, férteis «na . 
oaqulstaa» vivem forjando 
leis a todo propósito. E . 
por desgraça nenhuma se i 
adapta às condições do 
brasiielro. 

Uma unlca vez o BrasU 
concebeu e criou uma coi­
sa de sua invençlo A le­
gislação do Trabalho, me-
llpr, a Justiça do Traba­
lho, Mas a idéia foi arre. 
batada por mistificadores 
e saiu uma obiu tâo defei­
tuosa e estranha que qua­
se poderíamos afirmar que 
se trata de uma legislaçào 
para enterrar o Brasil 
Do ano de 1920 para oé 
batemo-noa pela institui­
ção da Justiça Social no 
Pais Queríamos um no­
vo espirito qut viesse 
ourar o brasileiro de suas 
enfermidades congi.nitas e 
o convertesse no fautor da 
riqueza nacional tm todos 
os sentidos. Polg bem. Os 
aventureiros se apossaram 
da idéia e do nosso esfor­
ço e do nosso sacrifício e 
fabricaram legislações que 
sSo uma forja de parasitis­
mo e revo tados sociais. 
A Legislação do Trabalho 
tal como está não prepara 
o tralsalhador para o de­
ver de servir ao Brasil tor-
nando-se um produtor de 
riquezas de que necessita 

a Nação para ser 
respeitada mas em um 
instrumento de ódios e 
prevenções contra a classe 
patronal. O operário e o 
empregado arrastam o 
tempo com o pensamento 
no aumento, no décimo 
terceiro, nas férias, na es­
tabilização na aposentado­
ria, sem a menor noção de 
que são eles mesmos viti­
mas da sua ignorância e 
do seu desleixo, porque a 
única forma de eles e suas 
famlUas melhorarem de vi­
da seria eles e e as adqui­
rirem a consciência do de­
ver cumprido e resolverem 
produzir para formar ri­
quezas para o Brasil, que 
é sua própria pátria e seu 
próprio lar em ponto maior 

A Revolução de Março 
def agrada em nome da 
salvação nacional não viu 
nem quis ver essas ano­
malias Ao invés de atacar 
o mal pela raiz e ajudar a 
produção para imediata 
formação de maiores ri­
quezas, deixou as legisla­
ções pemiciosafl em fun­
cionamento normal e se 
limitou a elaborar Inqué. 
ritos policiais militares. O 
pior, porém, foi sua dispo­
sição com respeito aos 
produtores Em lugar de 
dlmlnulr-lhes os encargos e 
estimula-los de todas aa 
formas a produzirem em­
pregou métodos de econo. 
mia clássica, descoroço-
ando as fontes de produção, 
o que é o mesmo que di­
zer, deaestlmulando a pro­
picia riqueza Estamos 
nesse pé B Deus sabe 
quanta tribulação ainda 
nos etqwra num pais com 
legiões de parasitas apo­
sentados em pleno vigor de 
produtividade e um povo 

trabalhar, 
porque não acredita na re­
denção do Brasil através 
da cooperac&o de todos 
para um fim comum 

AS FALHAS 

DA REVOLUÇÃO 
Nossos leitores sabem a 

simpatia que nllmentamos 
pelo sistema parlamenta­
rista Mas gostariamos de 
ver inaugurado no Brasil 
um parlamentarismo à 
brasileira, com o Homem 
no centro de todas as co­
gitações sociais, eoonomL 
cas e politicas Parlamen­
tarismo puramente politi­

co é que nfto Deixaria de 
servir ao Brasil embora 
fosse melhor do que o pre. 
sidenclalismo que vimos 
teimosamente praticando 

Um dos maiores proble­
mas do BrasU atual con. 
slste (a começar pelos in­
telectuais) no «maca-
guismo» E a tara secu­
lar que nos Induz a imitar­
mos o estrangeiro e a re­
jeitarmos tudo que seja ou 
fossa brasileiro Analisei, 
mos por um prisma impar­
cial a vida e a obra doa 
nossos homens de respon­
sabilidade nacional e verifi­
caremos que tudo é de imi­
tação, Tudo que eles rea­
lizam ou de que seriamen. 
te cogitara já foi realizado 
e cogitado por alguém, 
nalguma parte do mundo. 
Os nossos apenas se con­
vertem em uma espécie de 

«plck.upB5, tocam os dis­
cos de outrem num tom di­
ferente e pessoal, o que é 
uma forma genial de iraa. 
caqulsmo» O parlamenta, 
rlsmo político seria assim, 
como o presidencialismo, 
estranho &s realidades bra­
sileiras 

A Revolução de Março 
não haveria de escapar à 
regra Em breve também 
enveredou para as imita, 
ções Esquecendo que 
o Brasil é um doente 
pobre a necessitar de cura, 
pEissou a trata-lo como um 
enfermo rico a reclamar 
restabelecimento e conva­
lescença Foi buscar mé­
todos clássleos de econo­
mia no estrangeiro para 
trata-lo, sem atinar que no 
estrangeiro as panaceias 
politico - econômico - ad­
ministrativas são no senti, 
do de assegurar a liberda­
de e de defender a dlgnl. 
dade da pessoa humana 
quando no Brasil ainda 
não atingimos aquele 
estagio, porquanto não' 
levamos a serio nem a li­
berdade e nem a dignidade 
da pessoa humana 

Não se engane a Revo­
lução- Oa Problemas do 
Brasil são de natureza hu­
mana e caso de competen. 
cia. Doentes somoa todos 
debaixo do Cruzeiro do 
Sul: o operário, o patrão, 
o consumidor, o produtor 
Todos Nenhum die nós es­
tá apto a cumprir plena­
mente a missão de servir 
ao Brasil Arranhamos. 
Porque nlo nos preparam | que não quer 
para as realidades naclo- ' 
nais. Em compensação, 
nós é que nos preparamos. 
Individualmente, esporàdt. 
camente para o <maca-
quismo» Nossos esatdistaa, 
nossos partidos, nossos U. VERO DO UMA. 
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Teoiieamente os marxis ­
tas sàc contra a Idéia do 
Estado perpétuo. Mas na 
prática dele não podetn 
prescindir por mais que 
queiram, nem mesmo su­
primindo to ta lmente as 
c'asses sociais. A não ser 
que condenem o progresso 
e Sê conformem com o es­
tacionamento das inst i tui­
ções, a presença do Es ta ­
do se faz indispensável nas 
principais at ividades p r o . 
dutoras e relações do t ra ­
balho do homem, tanto 
quanto ou talvez i r a i s ain­
da do que acontece nos re­
gimes chamados capitalis­
tas . 

O progresso nãu pode, 
pois, desprezar a colabo-
laçao do E s t a d o . Necessi­
tam dele t an to o eapital ls-
mo, quanto o comunismo. 
Mas no primeiro caso, de­
vido à livre iniciativa pr i ­
vada regulando as relações 
dos homens e subordinan­
do os meios de produção 
às leis da oferta e procura, 
a intervenção do Es t ado se 
faz mais a tenuamente . 

Porque sendo o progresso 
um processo dinâmico ne­
cessita de um poder 
superior que lhe oriente 
os passos p a r a um fim so . 
ciai mais condigna com a 
civilização. Assim, a m ­
bos, capitalismo ou comu­
nismo necessitam do E s t a ­
do. 

O importante em m a t e . 
ria de progresso é a posL 
ção do Homem como ser 
racional . O Homem preci­
sa ser defendido e ampa­
rado desde o berço a té o 
túmulo contra os abusos, 
violências e excessos de 
autoridade oriundos do 
próprio progresso, assim 
como n a democracia se 
procura protegê-lo contra 
os abusos, e excessiva a u . 
toridade do Es tado . O eui . 
dado dos estadistas e dos 
legisladores deve consistir 
em codificar p a r a o Ho­
mem um Direito Mínimo 
para a perfeita defesa e 
racional desenvolvimento 
dos vários ciclos biológi­
cos e sociais a que está 
sujeita a existência huma­
na no seio da civiUzaç&o. 

VERO D E LIMA 

A D V E R T Ê N C I A 

Recebemos um telefonema de um leitor 
advertindo as autoridades municipais sobre o 
precário estado em que se encontraria a Pon­
te Grande, principal acesso a Guarulhos. Afir­
ma o leitoi que a estrutura da Ponte está ce­
dendo e que os pilasres de cimento armado 
que ali foram fincados já vão ruindo à violên­

cia das enchentes do Tietê. 

Adverte, ainda, o leitor em apreço, que é 
necessário tornarem-se providencias-urgentes, 
mandando, as autoridades, efetuar uma ins­
peção e uma revisão na estrutura da Ponte Pro­
visória, cujo tráfego diário sendo intenso ofe­
receria sério perigo à vida dos transeuntes. 

Registramos o aviso com reserva 

O DIREITO DE SER BURRO 

Caro jovem leitor. Na 
aula passada prometl con­
ta r - lhe a his tór ia da t r a n s ­
mutação de metais que 
cer ta vez me propusera 
lealizar bancando o alquL 
mis ta . C omo sabe, pre­
tendia eu salvar a huma­
nidade t ransformando em 
ouro tudo que fosse metal 
a té ver completamente 
desvalorizado o dinheiro 
que tfm por las t ro o ouro. 
e é a causa de todos os 
males da sociedade huma­
na . Pensando assim sai 
por esse mundo afora em 
demorada peregrinação. E 
correndo seca e meça fui 
ter no «Palg dos Sábios». 
E uma vez l á . . . Bem, é 
melhor que eu leda p a r a 
você, jovem leitor, o que 
está registrado no Grande 
Alfarrábio a esse respeito. 
Ei . lo : 

«No Pa i s dos Sábios es­
perava eu encontrar labo. 
ratorios misteriosos, com 
retortas e filtros maneja­
dos por anciões do longas 
barbas brancas, aviando 
a l tas receitas de alquimia. 
Ao Invés, fui conduzido à 
presença de um v a r i o ro­
busto que se encontrava 
sentado à uma m e M Oe 
ébano, no Interior de um 
enorme aalâo destituído de 
tudo que lembrasse preocu­
pações de na tureza cientl . 
fica nos moldes «alquimis­
t a s» . 

«Dlaseranume que aque­
le va ráo era o maior sablo 

MWWWWWWMWWMWWMWWMMMMWWWWIMKWMMWMVWMWWlS»' do P a i s . E ele me pergun­

tou com ar grave a T&z&o 
d i minha visi ta. E quando 
soube a que eu vliiha le-
vantou.SB e foi abrir ura» 
por ta onde existia uroa 
inscrição que dizia I N -
PANCLA. Notei, entfto que 
havia ma i s seds por t a s 
Iguais, porém com Inscri­
ções diferentes. Uma di­
zia ADOLESCÊNCIA, ou­
t r a JUYENTITDE, a q u a i r -
ta VELHICE. Assim por 
diante a té completar o nú­
mero de sete . 

«Aberta uma ve» a por-
c t que trazia o letreiro I N ­
FÂNCIA, eu vi dlscortl . 
na r diante de mim u m 
vasto j a rd im florido con­
tendo dez enormes pav l . 
Ihões de construção mo­
derna e anatômica como 
se costuma dizer hoje em 
dia. E no interior de cada 
pavilhão havia uma legiáo 
de crlaaiças lindas, bem 
cuidadas, vendendo saúde. 

«Dirigindo a pa lavra a 
mim e apontando pa ra o 
PavilhSo que trazia o nú 
mero UM, o Sábio me ex 
pllcou: 

— Vês? Es te é o berça' 
rio de todas as c r ia turas 
que Deus manda a este 
mundo para expiarem . a 
falta que nossos pais Ad&o 
€• E v a oometei"am contra a 
Lei Divina. Tra tamos de­

las cora todo o car inho. 
A cabeceira de cada r e . 
cem-naacldo, como estás 
testemunhando, há uma 
enferme i ra-mâe e um pedi. 
tttiu, zelando dia e noite 
pela sua saúde e cresci­
mento . Ao completar um 
ano de idade, a cr iança 
passa pa ra o Pavilhão nu­
mero DOIS a fim de rece­
ber os mesmos e adequa­
dos t r a tos e ma te rna i s ca^ 
rlnhos, a té completar a 
serie de DEZ pavilhões, que 
é o ciclo da I N F Â N ­
C I A . . . » 

«E como eu a essa a l tu­
ra es t ranhasse o mistério, 
o Sablo esclareceu; 

— E ' pa ra recuperar o 
Homem e reconduzi-lo ao 
Para íso Perd ido . . . E ' nis­
so que consiste a misa&o do 
Pa i s dos S á b i o s . . . 

«Do Pavilhão da I N ­
FÂNCIA o Sábio condu­
ziu-me ao da ADOL.ES-
CENCIA». Mas isso fica 
para a próxima lição. 
A té lá pois. 

BORBALEAO 

E T E R N A M E N T E 

Eu quisera unir-rae a ti de corpo e adma 

E suplicar ao tempo que de todo parasse. 

Ou considerando minha sorte me amParasse 

Na doce ilusão de viver perpetuamente. 

Estar contigo noite e dia, 

E sem um minuto sequer sepairar-me. 

Contigo dormir, acordar contigo, 

Até o dia do Juizo e eternamente.. . 

Porque tu és para mim a própria vida; 

O mundo, o céu, o passado e o futuro. 

Em ti resumo o meu destino. 

Como o infante no seio materno: 

Tudo que sente e tudo que v* resume 

No carinho da mãe e nos olhos dela. 

P A U U S T A , — VISI ­

TE O NOVO RIO NO 

IV CENTENABIO 

Lacerda aos Trabalhadores: 

— «Não adianta dlscu-
tlr-se se a medida a ado­
t a r é socialista ou l iberal . 
O que adianta é saber se 
a indicada é a certa», 
afirmou o governador Car­
los Lacerda, num debate 
com trabalhadores no Ci­
clo Operário, de Botucatü, 
S&o Paulo, em resposta a 
uma pergunta sobre abas­
tecimento e politica d« 
preço». 

Os debates duraram mais 
de duas horas, quando o 
governador d a Guanabara 
afirmou que a fertilização 

da t e r ra aumen ta r á em 
30 por cento a produção 
agrícola brasi le i ra . 

E m Sáo Paulo, o gover . 
nador Lacerda respondeu a 
126 perguntas de t r a b a ­
lhadores, num debate no 
Sindicato dos Metalúrgi­
cos. Foi homenageado por 
lideres de 27 sindicatos da 
baixada santista, onde 
Inaugurou a nova sede do 
Sindicato dos Conferentes 
de C a r g a e Descarga do 
Po r to de San tos . 

Lacerda j á t em marca ­
do novos encontros cora 
trabalhadoi-es. 

GR STEOLA-^S/A GR 
TELEFONE 49-0599 * CAIXA POSTAL, 9215 

END. TEL.: "STEOLA" « GUARULHOS 

B=^®™" 

B H S ^ ^ ^ g S ^ ^ 

==^^ 
SMAdaiM • u n n pf ewrat < 

D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GA20METR0. 539 . TELEFONE: 92-3697(J 

RUA PORTO D A l O I l E J A 

Telefones: 49-0942 e 49-0599 

GUARULHOS — VlA DUTRA 
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S E D E P R Ó P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS — FONE: 49-0688 

LANÇAMENTO DA SEMANA 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 
LOTEAMENTOS 
AREAS PARA INDUSTRIA 

SINDICALIZADO 

Cieci 651 

Edifício Nahin Rachid 
Praça Getúlio Vargas 

MAGNÍFICOS APARTAMENTOS A VENDA 

PEQUENA Entrada 
Saldo financiado a longo prazo, sem Juros. 

yiSITEM-NOS — "Para Comprar Vender ou Alugar, só com 

Angara'" 
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Teoiieamente os marxis­
tas são contra a idéia do 
Estado perpétuo. Mas na 
prática dele não podem 
prescindir por mais que 
queiram, nem mesmo su­
primindo totalmente as 
c'asses sociais. A não ser 
que condenem o progiesso 
e SÊ conformem com o es­
tacionamento das institui­
ções, a presença do Esta­
do se faz Indispensável nas? 
principais atividades pro. 
dutoia,"! e relações do tra. 
balho do homem, tanto 
quanto ou talvez irais ain­
da do que acontece noa re­
gimes chamados capitalis­
tas. 

O progresso não pode, 
pois, desprezar a colabo-
laçâo do Estado. Necessi­
tam dele tanto o capitalls. 
mo, quanto o comunismo. 
Mas no primeiro caso, de. 
vido à livre iniciativa pri­
vada regulando as relações 
dos homens e subordinan­
do os meios de produção 
às leis da oferta 6 procura, 
a Intervenção do Estado se 
faz mais atenuamente. 

Porque sendo o progresso 
um processo dinâmico ne­
cessita de um poder 
superior que lhe oriente 
os passos para um fim ao. 
ciai mais condigna com a 
civilização. Assim, am­
bos, capitalismo ou comu­
nismo necessitam do Esta­
do. 

O importante em mate. 
ria de progresso é a posL 
ção do Homem como ser 
racional. O Homem preci­
sa ser defendido e ampa­
rado desde o berço até o 
túmulo contra os abusos, 
violências e excessos de 
autoridade oriundos do 
próprio progresso, assim 
como na democracia se 
procura protegê-lo contra 
os abusos, 6 excessiva au. 
toridade do Estado. O cul. 
dado dos estadistas e dos 
legisladores deve consistir 
em codificar para o Ho­
mem um Direito Mínimo 
para a perfeita defesa e 
racional desenvolvimento 
dos vários ciclos biológi­
cos e sociais a que está 
sujeita a existência hiuna-
na no seio da clvlllzaç&o. 

VERO DE LIMA 

O DIREITO DE SER BURRO 

tou com Br grave a razão 
do minha visita. E quando 
souba a que eu vinha le-
vantou.se e foi abrir um» 
porta onde existia uma 
inscrição que dizia IN­
FÂNCIA. Notei, então que 
havia mala seds portas 
laruals, porém com Inseri-
çiSea diferentes. Uma dl. 
zla ADOLíiSCENCIA, ou­
tra JUVENTUDE, a quar-

ias com todo o carinho. 
A cabeceira de cada re. 
cem-nascido, como estás 
testemunhando, há uma 
enfermeira-mâe e um pedi. 
atra, zelando dia e noite 
pela sua saúde e cresci­
mento. Ao completar um 

I ano de idade, a criança 
! passa para o Pavilhão nu-
I maro DOIS a fim de rece. 

ber os mesmos e adequa-
ta VELHICE. Assim por \ dos tratos e maternais'oa» 

A D V E R T Ê N C I A 

Recebemos um telefonema de um leitor 
advertindo &« autoridades municipais sobre o 
precário estado em que se encontraria a Pon­
te Grande, principal acesso a Guarulhos. Afir­
ma o leitoj- que a estrutura da Ponte está ce­
dendo e que os pilaires de cimento armado 
que ali foram fincados já vão ruindo à violên­
cia das enchentes do Tietê. 

Adverte, ainda, o leitor em apreço, que é 
ntcessário tomarem-se providencias-urgentes, 
mandando, as autoridades, efetuar uma ins­
peção e uma revisão na estrutura da Ponte Pro­
visória, cujo tráfego diário sendo intenso ofe­
receria sério perigo à vida dos transeuntes. 

Registramos o aviso com reserva 

Caro jovem leitor. Na 
aula passada prometi con­
tar-lhe a história da trans, 
mutação de metais que 
certa vez me propusera 
lealizar bancando o alquL 
mista. C omo sabe, pre­
tendia eu salvar a huma­
nidade transformando em 
ouro tudo que fosse metal 
até ver completamente 
desvalorizado o dinheiro 
que tem por lastro o ouro. 
e é a causa de todos os 
males da sociedade himia-
na. Pensando assim saí 
por esse mundo afora em 
demorada peregrinação. E 
correndo seca e meça fui 
ter no «Palg dos Sábios». 
E uma vez l á . . . Bem, é 
melhor que eu leda para 
você, jovem leitor, o que 
está registrado no Grande 
Alfarrábio a esse respeito. 
Ei.lo: 

«No Pois dos Sábios es­
perava eu encontrar labo. 
ratorios misteriosos, com 
retortas e filtros maneja­
dos por anciões de longas 
barbas brancas, aviando 
altas receitas de alquimia. 
Ao invés, fui conduzido ft 
presença de um vario ro­
busto que se encontrava 
sentado à uma mes« de 
ébano, no interior de um 
enorme salão destituído de 
tudo que lembrasse preocu­
pações de natureza cientl. 
fica nos moldes «alquimis­
tas». 

«Dlaseram.me que aque-

dlante até completar o nü. 
mero de sete. 

«Aberta uma vez a por-
ct que trazia o letreiro IN­
FÂNCIA, eu vi dlscortL 
nar diante de mim um 
vasto jardim florido con­
tendo dez enormes pavL 
Ihões de construção mo­
derna e anatômica como 
se costuma dizer hoje em 
dia. E no interior de cada 
pavilhão havia uma legião 
de crianças lindas, bemi 
cuidadas, vendendo saúde. 

«Dirigindo a palavra a 
mim e apontando para o 
Pavilhão que ti-azia o nú­
mero UM, o Sábio me ex. 
plicou: 

— Vês? Este é o berçá­
rio de todas as oriaturas| 
que Deua manda a este 
mundo para expiarem a 
falta que nossos pais Adão 
c Eva oometeram contra a 
Lei Divina. Tratamos de-

I rinhos, até completar a 
sc'rie de DEZ pavilhões, que 
é o oleio da INFÂN­
CIA...» 

«E como eu a essa altu­
ra estranhasse o mistério, 
o Sablo esclareceu; 

— E' para recuperar o 
Homem e reconduzi-lo ao 
Paraíso Perdido.. E' nis­
so que consiste a missflo do 
Pais dos Sábios... 

«Do Pavilhão da IN­
FÂNCIA o Sábio condu. 
ziu-me ao da ADOLES­
CÊNCIA». Mas isso fica 
para a próxima llçâio. 
Até lá pois. 

BORBALEAO 

PAITUSTA. — VISI­

TE O NOVO RIO NO 

rV CENTENÁRIO 

Lacerda aos Trabalhadores: 

le varão era o maior sablo 
MMWWIMWWWWWWWWMMMWMWWMMWWWWWWWWWWMWWIMM' do Pais. E ele me pergun-

— «Nâo adianta dlscu. 
tlr.se se a medida a ado­
tar é socialista ou liberal. 
O que adianta é saber se 
a indicada é a certa>, 
afirmou o governador Car­
los Lacerda, num debate 
com trabalhadores no Ci­
clo Operário, de Botucatü, 
São Paulo, em resposta a 
uma pergunta sobre abas­
tecimento e politica d» 
preço». 

Os debates duraram mala 
de duas horas, quando o 
governador da Guanabara 
afirmou que a fertilização 

da terra aumentará em 
30 por cento a produção 
agrícola brasileira. 

Em São Paulo, o gover. 
nador Lacerda respondeu a 
126 perguntas de traba­
lhadores, num debate no 
Sindicato dos Metalúrgi­
cos. Foi homenageado por 
lideres de 27 sindicatos da 
baixada santista, onde 
inaugurou a nova sede do 
Sindicato dog Conferentes 
de Carga e Descarga do 
Porto de Santos. 

Liaoerda já tem marca­
do novos encontros com 
trabalhadores. 

E T E R N A M E N T E 

Eu quisera unir-me a ti de corpo e adma 

E suplicar ao tempo que de todo parasse. 

Ou considerando minha sorte me amParasse 

Na doce ilusão de viver perpetuamente. 

Estar contigo noite e dia, 

E sem um minuto sequer sepairar-me. 

Contigo dormir, acordar contigo. 

Ate o dia do Juizo e eternamente.. . 

Porque tu és para mim a própria vida; 

ü mundo, o céu, o piassado e o futuro. 

Em ti resumo o meu destino. 

Como o infante no seio materno: 

Tudo que sente e tudo que v* resume 

No carinho da mãe e nos olhos delai. 

GR STEOLA^S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL. 9215 
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D I S T R I B U I D O R E S 

IMPORTADORA PARAUTO S/A 
AVENIDA CELSO GARCIA, 1585 . TELEFONE: 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO, 539 . TELEFONE; 92-3697(J 

RUA PORTO DA IGREJA 

Telefones: 49-0942 e 49-0S99 
GUARULHOS — V I A DUTRA 
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S E D E P R Ó P R I A 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

GUARULHOS — FONE: 49-0688 

LANÇAMENTO DA SEMANA 

ADMINISTRAÇÃO PREDIAL 

CORRETAGENS 
LOTEAMENTOS 
AREAS PARA INDUSTRIA 

SINDICALIZADO 

Cieci 651 

Edifício Nahin Rachid 
Praça Getúlio Vargas 

MAGNÍFICOS APARTAMENTOS A VENDA 

PEQUENA Entrada 
Saldo financiado a longo prazo, sem Juros. 

VISITEM-NOS — "Para Comprar Vender ou Alugar, só com 

Angara'" 

http://vantou.se
http://tlr.se
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Indústria M A R Í L I A de 

Auto Peças S. A 

Guarulhos — S. P. 

METALÚRGICA KOSMOS S. A. 

Indústria e Comércio 

Fundição de Ferro e Bronze 

Guarulhos 

ELETROLAR LTDA. 
Dlstilbuidores exclusivo» da GASBRAS — Móveis era 
eeral — Entrega Imediata — Geladeiras — Televisores 
- - EncsiadelraB — Bicicletas — Máquinas de Costura 
c tlsmais Antgos Domésticos — Fogões a Gás — RAdlos 

— Concessionário das Geladeiras «GBLOMATIC» e 
SINGER 

A CASA DB StlA CONFIANÇA 
VENDAS A VISTA H A PPRZO 

A iinlMi caHa, do nJmo onde o <4lmte fa» os planos 
R U A D PEDRO U, 1B8 — FONE 49.0364 

GUARULHOS 

MEDICO OCULISTA 
Dll. DANTE PALAGI FILHO 

Ex.Médiro Inlrrno Residente e Plantonista de Oftalmo­
logia do Hospital das Clinicas, 

E-c-Médico Interno da Clinica Oculista 
da Universidade de Roma. 

Comuiílcn a seus utrigos e cHentes a inst«Ja$&a de ssu 
ccinsiUtArlo nn Santa Cna« de Giianilho» 

CONSULTAS DAS U HORAS EM DIANTE. 

nus Sas , 4 aa, 5 «0 e 6 as feiras 

AO COMPRAR SKt' AUTOMOAT5L, VISITE O 

AUTO MERCANTIL ARANHA LTDA. 
BUA 9AO VICENTE DE PA,lLO, «66 

GUARULHOS 

Uapreaeatante Exclusivos de 

V O L K S W A G E N 

mimrnmm 
Quartj.rciíiii. 'T de Janeiro Ide 1963 

ECOS DO NATAL DE 1964 
O DIÁRIO DE GUARULHOS que sempre colaborou com a 
dedicada Presidente do FAC, Dona Tereza Buço Cotrim, na 
divulgação e incentivo da assistência social no Município, 
sente-se, portanto, jubiloso pelos sucessos que vem 

eâcperimentando a bela iniciativa social, que é a CRECHE ' 
SANTA TEREZINHA, de Guarulhos. 

Graças ao Dinâmico Prefeito Municipal Dr. Mário Antoneli, 
; a Creche Sta. Terezinha Tem Seu Prédio Próprio 
l Parabéns Fraterno Au. 

xilio Cristão!... 
Parabéns. Guai'ulhos!. . 
Parabéns pelo dinâmico 

prefeito que possuem e 
que vem fazendo cada vez 
mais em prol dos necessi­
tados e do progresso do lu­
gar. 

Agora a Creche Sta. 
Terezinha tem novo pré­
dio! MaJs confortável . 
maia acolhedor! 

Prédio onde estão abr -
gadas agora cerca ác 40 
cnanças. 

Quase 40 criangas... 
Quase 40 mftes que ja vão 
sossegadas para o traba­
lho porque sabem que seus 
filhos náo estão desampa. 
rados! 

E ao lado da figura do 
Dr. Mário Antoneli; outras 
duas se alevantam, dignas 
também da etema grati­
dão das crianças da Cre­
che: Dr. João Ranali e Sr. 
Enio Máximo Gonçalves! 

Agora, graças a esses 
ilustres cidadãos, graças 
aos funcionários da Prefei­
tura Mlunicipal, melhoioii 
bastante o padrão de vida 
da Creche pois todos co­
laboram para o bem-estnr 
das crianças. I 

E dia 24 p.p. , às 10 ho­
ras, num ambiente todo 
ternura, todo alegria, o 
Dr, Mái-io Antoneli, Dr, 
João Ranali e Sr. Enio 
Máximo Gonçalves distri­
buíram brinquedos, doces, 
balas e frutas à criança 
da da Creche! 
Presentes a essas festivl. 

dades estiveram além dos 
acima citados: Revmo. Pe. 
Geraldo Penteado de Quei­
roz C.M.F. — assistente 
eclesiástico do FAC; D 
Thereza Bucco Cotiim — 
Presidente do FAC; D. 
Leonor Aquino Capovilla; 

Dr, Antonio Capovilla; Sr 
Rubil Barbosa; Zenaide 
Furini; Mana Tasso; D 
Dejanira Mortati; Mana 
Conceição Camargo; fun­
cionários da Prefeitura e 
funcionárias da Creche. 

Agora crianças' e fun­
cionárias da Creche tem 
novo uniforme!,.. 

Os memnos já brincam 
com seus carrinhos e bo­
las! E 08 sonhos das me. 
ninas se concretizaram em 
formas de bonecas,, , 

Mas o importante é que 
outros desejos dessas 
crianças se realizam: o 
desejo de que em outras 

COMO PREVENIR-SE 

DA ANCILOSTOMOSE 
No Brasil, calcula-se era 

cerca de 50 milhões as 
pessoas portadoras de Ver. 
minose e entre estas 25 
milhões tem Ancllostomo-
se. 

Para o combate às Ver. 
mlnoses, cuja incidência 
abrange todo o Terntorio 
Nacional, o Ministério da 
Saúde, através do Departa­

mento Nacional de Ende­
mias Rurais. programou 
para o ano de 1964, os se­
guintes trabalhos: Aails-
tencia médico-terapeutico 
(tratamento através dos 
Postos); Construção de 
fossas para a remiss&o hi. 
gienica dos dejetos huma­
nos. 

Para lançar os seus 
objetivos, o Depai-tamento 
Nacional de Endemias Ru­
rais encarece a participa-

p'agas, outras pessoas fa­
çam por outras cnanças o 
que por elas está sendo 
feito aqui em Guarulhos!,,. 

E numa ascenção con­
tínua sobem preces mudas 
aos céus .^ preces de gra­
tidão do FAC traduzidas 
no sorriso de uma crian­
ça, nas lágrimas de ale­
gria de u'a mãe! ., 

Preces que são o eterno 
agradecimento Io FAC ao 
Dr, Mário Antoneli, Dr, 
.João Ranali, Sr. Enio Gon­
çalves e a todos os que sa­
bem dar a alguém, um mi­
nuto que seja de felicida­
de! 
Thereaa Bucco Cotrim 

Presidente do FAC 

ção d(tâ populações nas 
medidas de profilaxia, que 
são em resumo as seguin­
tes: a) construir e usar a 
privada higiénica; b) an­
dar calçado; c) lavar fru­
tas e verduras antes de 
come-las; d) lavar as 
mãos antes de comer e ao 
sair da privada; e) filtrar 
ou ferver a água de beber; 
f) procurar o Posto para 
fazer o exame de fezes e 
tratamento, 

Alffuns nspectus dii. bonita fe«ti\ na sede da Creoh» 

G U A R U L H O S S.A. 

INDUSTRIA E COiMERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARO 
ESPECIALIDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

MARCENARIA 

CARPINTARIA 

REPRESENTAÇÕES 

Avenida Untar.>', 65 — Fones: 4B-04SS — 49-0485 

Calva Postal, 20,0S7 

Estado de São Paulo (Juarulluos 

M O Ç A S ! 

Ótima Oportunidade! 
Angara ampliando seu quadro de funcionários está 

admitindo M O Ç A S 
Apresentar-se na Seção Pessoal 

Rua 7 de Setembro, 291 - GUARULHOS 

Laminaçõo de Ferro Santo Stefano Ltda. 

ESPECIALIDADE EM EEBBO OAlíTONEIRA 

E8crit6rlos: 

RUA ENDRES, 569 — FONKS: 49-0015 e 81 

Fãbrloa: 

BUA ENDUES, 896 — CAIXA POSTAI.,, 20. 

GÜAKtJLHOS 

Ônibus na Largo da Estacão SOPOOÍOHUW — 

V, TranquHldade O 

TA 
Industria Brasileira de Materioísc^ 

Refratários 

(4 
•< 

6 
A. AGUZZO & CIA. LTDA. • 

ESPECIALIZADA EM MATERIAIS REFRATÁRIOS 
Fábrica e Eacritório: 

AVENIDA MARECHAL RONDON, 386 
O Fiotal, ZO 033 — End Telegráfico 

«REFRATARI.OSGUZZO> * 
Fone: 49-0486 — GUARULHOS — EST. DB S. PAUIO 

Romance de um Cafeicultor e a 
Revolução de 1930 

Por NATHANAEL 
U . DB PONOE 

(CONTINUAÇÃO H.O) 

Sara estava ansiosa por 
se ver a sós com a patroa 
Quena põ-la a par de tudo 
quajito havia ocorrido na 
sua ausecia. Apresentou, 
se-lhe a suspirada oportu­
nidade. E aslm que se des. 
pediu o velho Fragoso, ela 
deu inicio à sua narrati­
va, começando pelo caso 
do jovem Benedettl e a 

mocinha de chinelas novas, 
caso esse que acabara em 
rumoroso casamento. D. 
Marília ouviu.a com imen­
so interesse e satisfação, 

|- Súbito se pos a tocar o rá­
dio na biblioteca, cuja por. 
ta Gonçalves Paixão es­
quecera aberta. A princi­
pio foram chiados caraote, 
rlsticos. Logo a seguir 
uma voz feminina, fanhosa 
e Indistinguível se fez ou­
vir misteriosamente. Sara, 
que nada sabia a respeito 
das surpresas preparadas 

pelo patrão, tomou-se de 
espanto. Cessou de falar e 
cravou oe olhinhos miúdos 
na patroa como a pedir ex­
plicação para o fenômeno. 
Mas D. Mariiia nada lhe 
podia adiantar pois tam­
bém ignorava a existência 
do rádio em seu lar. A não 
ser o guarda.livros, o po­
laco e o Dr, Serafim, nin­
guém senão o fazendeiro 
estava a par das surpresas. 

— Não tenho a menor 
idéia de que se trata, dis­
se D. Marilla, e aguçou os 
ouvidos para captar melhor 
o ruido estridente que pro. 
cedia do corredor. 

Mas Sara já a essa altu­
ra tremia doa pés à cabe­
ça, apavorada e pálida. De 

repente se pôs. a benzer-se 
e a se lamentar em voz 
alta: 

— Vlrge, Nossa Senho, 
ra, que vai ser de nós! ex­
clamou, E quando D. Ma­
rília a inquiriu sobre seu 
temor ela cofifessou- E' a 
mulher do Argemiro qu« 
bídxou, patroa,. 

— Que mulher de Arge­
miro, que nada, censurou 
D. Msjília. Não me faça 
escândalos aqui. Essa his­
tória de assombrações e 
almas do outro mundo é 
para gente Ignorante, ou­
viu? Fique quieta ai, que 
vou ver de que se trata. 

Dizendo Isso, D, Maxilla 
dirigiu-se ao corredor na 
extremidade do qual ficava 

a biblioteca e de onde pro. 
cedia o som misterioso. 
Antes porém que D. Ma­
rília se aproximasse da 
porta da biblioteca, ela foi 
convidada pelo fazendeiro 
a se pronunciar a respeito-

— Aposto Marilla, que 
você não adivinha que ruí­
do é esse, disse Gonçalves 
Paixão. 

D. Marília em posição 
de escuta e respondeu rin. 
do: 

— Se não for alma do 
outro mundo, deve ser rá­
dio tocando, 

— Oh mulher espei-ta, 
disse Gonçalves Paixão, Já 
vejo quanto bem lhe fez a 
excursão pelo velho mun­
do. Venha pois apreciar 

de perto a maravilha da 
ciência e do progresso. 

Na biblioteca. D. Marí­
lia não teve dificuldade em 
manejar o aparelho. Mais 
de uma vez ela havia lida. 
do com rádios nos hotéis 
da Europa e da Aménca, 
onde Já se tomara popular 
o uso dele, O Dr. Serafim 
e Teutflnio não cansavam 
de cumula-la de amabilida­
des. Sara, a cozinheira, 
veio chamá.la para exami­
nar uma penca de piaus 
que Pau D'Alho acabava 
de trazer. Os peixes esta­
vam ainda arquejantes de 
vida. Mas ao deparar com 
o estranho aparelho que 
falava e transmitia mensa­
gens da CJapltal numa voz 

de mulher a cozinheira 
entrou a benzer-se, com a 
expressão de pavor estam­
pada no rosto, 

— Não desespere, mu­
lher! bradou D. MiariUa. 
Não passa de uma espécie 
de gramofone. Nada 
mais . . . 

Interveio o Dr. Serafim 
e pegando a mão de Sara 
convldou-a a manejar o 
aparelho, aumentando e 
diminuindo o volume do 
som. Ela retirou-se cabia, 
baixa e envergonhada, 
quando verlficoji sua Igno­
rância, 

(Continuai 


